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Weria razoável, como base para discussão do nosso tema, fazer 
um breve resumo das qualidades que, em outras reuniões de 
treinamento, tive ocasião de mencionar como atributos da lide­
rança. Enumerei-as como representativas do conheciMento em 
tres áreas diferentes —  definição de objetivos, organização e 
natureza humana —  e chamei-as imaginação, responsabilidade, 
habilidade para escolher auxiliares adequados, para delegar com­
petência; decisão, critério, integridade, ausência de egoismo, leal­
dade, paciência, coragem e fé —  em si mesmo, nos outros, no 
ruturo e em Deus.

Até que ponto encontramos relacionada a posse de tais qua­
lidades ao tipo de liderança de que dispomos hoje? Poucos líderes 
as possuem tôdas, em grau significativo; uns, de muito sucesso 
tem apenas algumas delas, ao passo que há indivíduos que pare­
cem apresentar quase todos êsses atributos, mas que, por essa 
ou aquela razao, nunca se tornam lideres. Daí parecer claro 
que a simples posse das qualidades de liderança não garante a 
nmguem a posição de líder. E isso ocorre por uma infeliz com- 
binaçao de circunstâncias além do controle individual, ou haverá 
um processo de causa e efeito, através do qual pode alquém 
abrir, em proporção considerável, seu próprio caminho em dire­
ção ao exercício da liderança? Inclino-me cada vez mais por esta 
segunda teoria e se ela é verdadeira, quais são as atitudes que 
pode tomar um líder em potencial, preparando-se para de fato
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exercer funções de liderança? Ou, mais precisamente, que deve 
voce fazer para aumentar sua própria utilidade e para pôr à prova 
suas qualidades de líder?

Em primeiro lugar —  e talvez mais importante que tudo —  
encontre alguma coisa bastante importante para lhe exigir o me~ 
!hor de seu esforço. Uma das tragédias da vida é o desperdício

«n  K t m  ,tarCfaS medíocres e P «a que se compreenda 
isso basta passar algum tempo ouvindo certos anúncios de rádio
ou de televisão. Talvez muitos ouvintes nunca tenham percebido
como é difícil manter boa a saúde sem recorrer a certas droqas
medicinais, ou como a calvície e fatal para a felicidade, ou mesmo
como sofrerá a vida social de seu cãozinho de estimação se não
for alimentado à base de clorofila... Não posso deixar de pensar

a propósito, se muitos técnicos de propaganda não experimentarão
um profundo sentimento de frustração, ao refletirem no tempo e
no esforço necessários para o preparo dêsse material, através do
qual se procura induzir as pessoas a comprarem artigos que na

l í í ”  ,das, hipôtcses- x?~ Se relacionam com as verdadeiras’ ne­
cessidades humanas. Nao neqo a importância p m»

sidade da técnica publicitária, que conquistou posição’2  m e r S  
destaque em nossa estrutura econômica; quero anena, T  

que alguns estágios dessa atividade dificilmente podem ser enca" 
rados como algo capaz de interessar as melhores qualidades hu' 
manas, em termos de valores reais. “aaaes hu~

Êsse é apenas um exemplo, que poderia  ̂

muitos outros campos. Se uma pessoa não sente que seu trabalho 
tem significado, do ponto-de-vista de uma sólida e úHl J  i ~ 
para a sociedade a que pertence, que incentivo tem p i a 
esforço no sentido de exercer liderança? Só uma athHH 

se justifique por si mesma pode estimular os talentosdz u v T *  
e historiadores já indagaram se Lincoln teria sirín j  r’ 
tivesse sido empolgado pela necessidade de a í  SeAnã°
ncana. É certo que até a eleicãn nara salva5 a Uniao Ame- 

talentos pessoais, nem sua fôrca de ra '<■ 3 presidência' nem seus 
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comparar os programas atuais do ginásio ou do ciclo colegial, 
mesmo com aquêles de vinte anos atrás, para sentir o tremendo 
progresso e o rápido crescimento dos campos de conhecimento 
que caracterizam o século 20. Aquêle que se satisfizer com o 
que aprendeu na escola, ou com o que adquiriu de experiência 
nos primeiros anos de seu negócio ou profissão, cedo verificará 
seu despreparo para um cargo de liderança. Conta-se a história 
de um médico que repetidamente se vangloriava de seus vinte t 
cinco anos de prática, até que um crítico severo observou, pouco 
diplomàticamente, que o doutor estava confundindo vinte e cinco 
anos de experiência com um ano de prática repetido vinte e cinco 
vêzes... Há, de fato, uma grande diferença. A leitura, o estudo, 
a observação, os contatos, tudo isso tem incalculável valor para 
v°cê, como meio de mantê-lo em dia com os fatos que ocorrem 

em sua área de operação.

No que se refere a leitura, que lê você? Nenhuma geração, 
provavelmente, teve em tempo algum mais livros à isposiçao o 
que a sua, mas quando queremos apurar exatamente o que  ̂ a, 
em matéria de leitura proveitosa, vemos que pouco aumentou esse 
campo, ao longo dos anos decorridos. Já se disse que todo aquele 
que conhece a Bíblia e as obras de Shakespeare pisa em solo 
firme, quanto a literatura. Como tôdas as generalizações, e pos 

sível que essa afirmação seja um tanto exagerada. nc u'’ n^° 
obstante, boa dose de verdade. Se a êsses dois repositorios de 
inspiração e sabedoria você acrescentar os clássicos e to os os 
tempos e algumas obras modernas de história e biogra ia, re acio 
nada ao campo especial de seu interêsse, estará bastante ampara o 

Leia ficção também, se gostar, mas não espere **rar 31 muI 3 
coisa para a base sólida de que precisa para ser um í er.

Não é preciso dizer que nem todo conhecimento vem dos 
livros. Pode-se aprender muito com pessoas. Há muita 9eilte c®10 
Pouca instrução formal, mas que possui, em sua própria l'losot'a 
e naquilo que adquiriu com a experiência da vi a, uma soJIj3 
sabedoria que pode ter para você um valor inestimave . g 
homens muito simples possuem profundo discernimento e no £  
industrial há muita gente de posição humilde na escala da hier - 
quia que lhe pode ensinar coisas práticas que voce jann í 
trará nos manuais, ou que nunca aprendera com os chefes de

departamento.

Mas aprender com pessoas é uma arte muito difícil e não 
Pode praticá-la como quem faz uma ordenha. eus con a os 
manos processam-se necessariamente numa base e reciproci 
' ' você não poderá receber sem dar e se se mostrar ín eres 
sado pelos outros apenas como fontes de informaçao ou com



instrumentos propulsionadores de seu progresso pessoal, cedo verá

Sec,arem' É essencial que busque aproximação e sinta 
desejo sincero de ajudar os outros e, afinal, nada é mais trans­
parente do que uma falsa boa camaradagem. Ao contrário a 
genuína simpatia e o interêsse pelo bem e pelos problemas alheios

S  °você nuncaltUde daS - ‘^pessoas e mesm"
que voce nunca encontre nelas um filão de ouro, no que se refere
a informaçao e ajuda na solução de suas dificuldades será real-

naeH a V T mPe ° COm,a amPlia^ão de sua capacidade de sim- 
P . e de compreensão humana, qualidades sem as quais será 
muito difícil o caminho do líder.

m a c ão M T J^3 T ° S d° ^  ° mClh°r qU£ puder' Essa a í"-
noti 1-, • Um 9^  comum’ mas será sempre necessário re- 
pet-la a si mesmo. A tentação de descuidar é particularmenie 
fo te quando voce sabe que se não fizer o máximo ainda assim

t S ín ,  ° aIgo mu!to bom- Se sabe que pode fazer seu 
trabalho apenas razoávelmente bem —  e ainda
desempenhando muito melhor do que a média —  sem n °i- 
se e sfo rçar „  qu anto  p o d e . p o rq  *  ra“ ã" t ave ria se”

esforço extra que representa o máximo de sua canaddadrfH 
duas boas razões para isso: primeiro, o (ato de oue m n í f  
do que você possa pensar, as outras pessoa* j  m3'S

precisa avaliação de sua habilidade e recouhecem'Itólm,' 
menor queda do seu padrão usual de desempenho Semi j  ° C a 
os outros saibam, quer não você «►Tf* Se9u1ndo’ <luer 

máximo e pode J  d e s a s t r o s o ^ V r Z á L t  ^ f  

admitir um desempenho de segunda categoria. Quando Valo 
melhor, quero-me referir ao seu melhor oadrãn » - n°

possa parecer melhor a outrem. Há de haver áreas^eVn qUe 
melhor que possa fazer não pareça nada de muito especial mis

fazendo ^  ^  ^  ^  S0ntido m™ o ,  você estarí
fazendo tudo que se poderia esperar de sua capacidade r S  -

nao se nao puder alcançar determinado desempenho má^

°  melhor que pode 

blema todo. nâo' d t ó f q Í L ^ L r r e r f p e«ubeT S As"° -1" 0' 
a pnmeira vista, um caso pode parecer tão c l í  j  VeZCS' 
lhe dê esperança de solução. Mas quanto S  v °  ^

nele, ma.s conseguirá destacar seus pontos eSenciJ PCnSar 
concentrar nesses pontos F .s essenciais e se se

a solução da questão principal as ^  mmuCias’ verá que, com

mesmas. É êrro comum e muito sério^Tutar reS° lverao por si
uma a uma, na presunção de que a sotm A i 3S minúcias

blema. Não é assim. Pode-lhe parecer ter re s o U d o ^ ^  ° Pr°"
ier resoivido apenas uma



parte do problema, para verificar então que essa parte constituía 
de fato o problema todo. É preciso também ter muito CU1“ °° 
para não confundir uma solução de emergência com a so 
verdadeira. Há ocasiões em que todos nós temos que ace‘tar 
emprêgo de um remendo. Uma rachadura numa pare e po e 
temporariamente calçada com sacos_ de areia, para enfrentar 
emergência de uma enchente, mas não há engen eiro que e 
tente em usar os sacos de areia um minuto mais o que o s 
tamente necessário. Se você deixar que muitos remen os per^u 
rem na estrutura de sua política administrativa ou operacional, 
dia virá em que vai descobrir que nenhuma estrutura lhe resta. 

Segue-se, portanto que é Pjeaso c^°ntrar sô u ^

blemas nao segundo o critério da tac . - ra
uma resposta, mas sim pela convicção de que a resposta e certa

e adequada.
Planeje e organize seu trabalho. O planejamento fica as 

vêzes meio desacreditado porque há muita gente que parece nunc 
poder ultrapassar a fase de planejamento e nao ha plano por 
melhor que seja, que tenha alguma utilidade se nao for posto 
em execução. Não obstante, êsse tipo de insucesso nao nos deve 
deixar cegos para o fato de que o bom desenvolvimento de uma 
operação não dispensa o plano, do mesmo modo que uma casa 
não ficará de pé sem suas fundações. Na reahdade plane ar nao 

é muito complicado. Se você seguiria tri a usua 0 ’
"como”, do “quem” e do quando , acrescen an o t,ar
quando um conveniente "porquê , é quase cer o que po^sa 
obtendo um plano de trabalho pràticamente para qualquer tareta 
que tenha diante de si. O  importante é reconhecer a necessidade 

do processo de planejamento e executar aquilo que dele 
com inteligência e paciência. Correndo o risco de envolve-jm  
elemento que na aparência é estranho a esse processo, e 
tiria em que seja dada a devida atenção a questão da delegação

de competência, yocê nã° ^r^n tegranT e de °seu trabalho de 
siderar a delegaçao como parte mtcg a]idade de s£ v£f
planejamento, estara protegido contra
subitamente ante uma tarefa enorme, em que o

dependerão de seu julgamento. _
E, a propósito, como é que você toma suas decisões? Ha a

crença comum no chefe executivo que fica o ia ín várias
em seu luxuoso gabinete, decidindo displicentemente a na 

importantes questões em que lhe cabe izer a pa \ra ' 
possível que essa seja a aparência, mas voce sa e, poi[ 
cia própria, que se é assim, as aparenc.as iludem. A tomada de 

decisões tem por base uma porção de coisas con 
observação, análise, habilidade para avaliar e ate mesmo uma



ponta de intuição. Mas o que desejo salientar agora, para os 
propósitos que temos em vista, é a prática. Você não começa a 
tomar decisões relevantes sem mais nem menos, sem o apoio de 
uma certa experiência em decisões de menor importância.

Tôda pessoa pode ajudar a si própria a desenvolver sua ca­
pacidade de tomar decisões fazendo pelo menos duas coisas: 
primeiro, usando efetivamente a autoridade de que dispõe no 
exercício das funçoes em que se encontra. Pode-lhe parecer que 
seu trabalho atual nao envolve em alto grau a necessidade de 
decisão, mas uma analise de sua atividade diária lhe mostrará 
^m  duvida, que você está tomando um número de decisões muito 
maior do que supunha —  e lembre-se de que o processo através 
do qual as decxsoes sao tomadas é o mesmo, quer se trate de 
matena de somenos, quer de coisa de extrema importância Sela 
qual for o caso, voce toma conhecimento dos fatos, faz-Íhes a 
avaliaçao e diz o que deve ser feito. Se seguir êsses passos na 
tomada de suas decisões cotidianas, verificará, ao ter que tomar 
decisões de maior peso, que nelas há apenas uma questão d e t a  
e nao um novo processo Se, ao enfrentar os, problemas de aqo a 
voce sc mostra observador, capaz de analisar e de decidir e Í  

conscientemente procura desenvolver essas qualidades, entãò estará 
fazendo uma boa preparação para o futuro.

Suponhamos, porém, que seu campo atual de atividades p 
que, realmente, não lhe oferece onortuniH;^,» a 
decisões. Porque então „âo p ? „ s X „ a ‘uib J ?  “ J '  

em certas situações hipotéticas, mesmo q’ e estas . i S ' " , -  aZ"  
responsabilidade sua? Você sabe nnr „ 1 c°nstituam

blemas cs.So d e p e n d e n te  T l l  d T
que nao tem tanto conhecimento dêsses ass„nf verdade

considerando apenas aquilo que você realmente ’ maS
que faria no lugar de seu chefe?VVeeráea u T f '  resp£it°'
tomar algumas decisões, pessoal e secretamen^ ‘u lnteressante 
rias, e compará-las depois com o n„P te’ ,sobre tais maté- 

Outro campo tUi^para^praticar1 em T a té Z  
envolve assuntos de interêsse núhlim t - j  decisões e o que 
de problemas. Vocé n â o T e l n ^
governador, mas que faria com taí* m Prefeito ou
talvez não lhe dê^uita p ^ t S  ^

mas podera fazer de você um cidadão mate útil CÍSÕCS'

oportunidades legítinJs d^Yazê-lo^É terdadè& devem'se P^curar 
de boa qualidade falam bastante mal e muitos líderes
se expressar é um grande crédito nará  ?  v j  h ab llidade  de bem 
ser um D aniel W hbster e na



para seus colegas, se você subitamente explodisse numa ora ona 
admirável. É importante, porém, saber falar, pois assim pe o menos 
três coisas se conseguem: disseminam-se as idéias, apren e se a 
pensar ràpidamente e desenvolve-se a capacidade de inspirar con­
fiança. É claro que não tenho a intenção de lhe dizer como deve 
falar, apenas lhe oferecendo a observação de que o seu estilo 
natural é precisamente aquêle que você deve cultivar. Nao sera 
demais, também, um conselho cauteloso não exagere, no qu 
se refere a falar. Aquêle que fala apenas para se ouvir a si pro 
prio cedo não é ouvido por ninguém mais. ocê po e veri 
isso fàcilmente, se passar em revista mental as pessoas cujas C°P 
ferências gosta de ouvir e aquelas outras cujasimp es conversaç 
lhe dá oportunidade para pensar em coisas diferentes.

Como um complemento da arte de falai;, desenvolva sua 

capacidade de escrever. Não precisará ser igual a J e f f e r s o n , 

saber escrever é importante, ajuda a pensar com c arezae e ^ 
para a comunicação com os outros. Tanto o pensar c , 
o poder comunicar-se são de evidente importância pa node
jamento e a execução de qualquer trabalho. O líder n a o  pode 
correr o risco de confusão alguma, na mente de ^eus auxiliares 

ou de seus colegas, quanto àquilo que êle rea nwn e p 
definir uma política, ou ao estabelecer uma norma

Procure sempre analisar e avaliar a si mesmo. ^  
ma ou de outra e quase sempre inconscientemen e, po anàjise 

facilidade enganar a nós próprios e, assim, os proc motivos e 
e avaliação deveriam, a meu ver, cobrir duas areas 

habilidade. Porque é realmente que voce quer 
fazendo? Essas coisas interessam-no de fato ou ap DOraue
elas deveriam interessá-lo? Faz você determinada Ço.sa^porque 

deseja que os outros pensem que é a sua no reza q ^ yocê 

tural êsse procedimento? Se sua nobreza e ver a jeíerminada 

deveria tomar uma destas duas at‘tudedj  ° Ufa2Cr> ou abandonar 
coisa porque sinceramente sente que a , . , n, rccer a0S 
todo pretexto e ser você mesmo, embora elx.c .-Q

outros tão bom quanto parecia, ^  ^ ^ a s ^ a h ih d id e s .  quan- 
nos enganarmos a nós próprios quanto a mntivos
to ou mais do que naquilo que se refere aos nos

Eu não aconselharia uma pessoa a procurar s e r ^ ^ p ^  ^

mais importante, mesmo numa tarefa J 3  demento médio núma 
visse que ela poderia com vantagem “ ^ d e  quando
empresa maior, mas, por outro lado a ^  habiHdade
se enfrenta um encargo para o qual nao -_ar falsa
ou aptidão. Se você é mesmo capaz de de ’ trabalho
modéstia ou exagerado orgulho, até que ponto e bom no



e em que campo é capaz de fazê-lo melhor, e se é também canaz 
de entrar nesse campo, no nível adequado a sua capacidade serâo 
muito maiores suas possibilidades de viver uma v i l  V , 
mais útil do que a que teria se pusesse «L T  l  - MlZ £ 
sição que talvez nuíca " T  P°-

se sentiria sempre secretamente inseguro. Lembre se H,  n0lsse' 
qualquer organização, um bom auxiliar tem c ^ qUC’ Cm 
valor inestimável e pode contribuir tanto n ’ implesmcnte- um 

balho quanto o chefe que o dirige ? * ° SUCeSS° d° tra~

Jamais divulgue aquilo que souber em confianca Vnr* k 
que na proporção em que se progride na escal-i A i-j' S
aumenta a informação confidendal. Na
mais e mais são as coisas que você fica sahpnH Progresso,

oficiais, ao mesmo tempo q„\ é m L f p ^ : r d°eCOsrveiea9red°S 
posição em que e cada vez maior o número de pessoas n " ™  
procuram para confidências pessoais. É muito sutil 1 !  
para deixar que percebam, em sua atitude ou em sua r °
çao, que você possui tôda essa informação extraord^nâ 3" 
no campo oficial isso mostrará que você -está nor T  ?’ -?°1S 
quanto às confidências de caráter pessoal, devo saíentaT ** 
que os homens também não estão acima dos mexericos T T  
uma maneira certa de tratar um segrêdo oficial o ,
esta é guardá-lo. A pessoa que lhe contou à\L l  * *
confiou em você. Se veicular a 9 m segredc,

pensando que o faz com dfscricão ^  bida’ mesmo
■ando com ãsse a,o sãbTe t e T ^ p r i o ^  ^

não as faça levianamente5; í.e9 imda'"mam p : n —  primeira, 

dos nós enfrentamos n,ni,asT z es ^ “ a c íe ^  “  ' izer' T°- 
facil parece ser aquela que se obtém fazendo& ^  3 S3lda ma‘S 
dependentemente de nossa possibilidade ou 1 2  P,r0messa’ in­
tenção de cumpri-la. Essa pode parecer a Z  n°SSa in' 
sair de uma dificuldade, mas de fato não - a mais fácü de 

ninguém prometendo-lhe alqo que não v*; P°1S na° sc aÍuda 

estar certo de que não se estará ajudandoT s ? ™  * V° f  P°de 
uma promessa e renegando-a deoois meSmo fazendo 
cia, vai acabar descobrindo que sua* nm 1SS° Com freqüên- 

sério. Ao contrário, se conquistar a r e p u S  dê"0 ^  leVadaS °

Í X  n " ía

afirmou queP "gente Ü a z ta ^T S o ^M h a ””1 (‘,t.eina<Jot ‘mportante 
ou não verdadeiro, é algo a sêr provâd„ ânU,laS”' Se iss» ‘

* q"e "  9“ 'e "b°aZÍnha" ■*> fiãS as°



e estou certo de que em sua experiência de vida você aprendeu 
a dar mais valor ao respeito das pessoas com que lida do que a 
vantagens materiais. Você não precisa ser um capacho humano 
para ser considerado um bom perdedor. Qualquer pessoa que 
tenha respeito próprio fará tudo que legitimamente puder para 
defender um ponto-de-vista. O importante a lembrar é que á 
certas coisas que você não pode fazer para ganhar, se lhe é im­
portante manter seus próprios padrões, e que se perder nada lu­

crará em se mortificar com ressentimentos.

Esforce-se por admitir que diferenças de opinião podem ser 
negociadas. Apesar da exaltação em que freqüentemente se de­
senrolam as disputas que surgem nas organizações de trabalho, 
o fato real é que a maior parte das dificuldades é suscetível de 
■ajustamento. Fazer as coisas sempre a seu modo pode vir a ser 
um capricho muito caro. Em primeiro lugar, essa é uma atitu e 
nociva a terceiros, já que ninguém pode estar sempre absoluta­
mente certo em tôdas as coisas e se você faz sempre o que quer, 
mesmo quando está errado, alguém sofre com *sso,_ in segun o 

lugar, tal atitude prejudica o seu senso de proporção. 
que se convence de que simplesmente tem sempre o irei o 
Ver as coisas resolvidas a seu modo, prepara sua própria que a, 

tanto no que se refere a relações profissionais como no aju 

mento que todos nós temos que fazer diante da vida.
Embora seja importante admitir que uma certa transigência 

permite o ajustamento de diferenças de opin:ião, nao 
portante é evitar tal transigência em matéria de princípios, 
das causas pelas quais estamos prontos a lutar, a ar noss 
«  nossa vida, não envolvem, de fato, qualquer pro ema 
°u de moralidade e, sendo assim, poderiam razoave m n j

transigência. Quando, porém, entra em jôgo um Pr‘nclP 
a situação muda. Fazer alguma coisa que voce sa e s DOUCo 

mentalmente errada é preço alto demais a Pa9ar P°. i Que 
de popularidade, ou pela solução de um problema É claro que 
tal principio não se limita apenas ac> campo da moral. H a c ^  #

leis econômicas com que nao se po nroduto qual-
segurança e não se pode. por
quer com prejuízo, apenas porque a

fregueses. mesmo. É claro que nem
Mantenha sempre controle sob ^  reaijdade, uma zanga 

sempre poderá evitar ficar zan9ad ncCessidade moral e psico- 
de vez em quando corresponde a freqüentes ou injus-

ogica. Não obstante, as exP !°^  /capacidade de julgamento 
tificadas criam antagonismo, destroem a v enver-
*  expõem você a subseqüentes períodos em que se

'Qonhado de si mesmo.



Não sc leve demasiado a sério. É justo que considere im­
portante o trabalho que faz e se sua opinião sôbre ?le não fôr 
essa, pouca esperança poderá ter de fazê-lo com sucesso. Lem­
bre-se, contudo, de que os indivíduos pomposos se tornam alvos 
aceis para a critica dos outros. Alguém disse um dia que "não 

se fura um balao por princípios morais, mas porque é enqraçado 
ver quando èle explode" e isso ,a„,o se aplica a corpos cheios 
de auto-estima quanto aqueles outros que se enchem de gás.

que enfrentar^Ti ^  CSquÍve àclueles q ^  tiver
q e enfrentar Todos aqui Ja viveram o bastante para saber qUe

coisas oPu e T  ’ “ mp"  “ » * r ° v £ T  Hâ
coisas que tem que ser feitas e que não se podem fazer sem
isputa e, algumas vêzes, sem verdadeira luta. Mas se você

gostar demasiado desse tipo de situações, logo verá que ciasta

ma'S O»» b «n do  „m trabalho col.cu^ivo

mesma de sua vida terrena tnHn -o tempo a duração

ginadas pelas gerações anteriores! O ^ n ü d T o f  a ÍmT
sentido da prece dependem apenas de su l ™ ausenc>a de 
encará-la. Se você nensa nJ» = maneira pessoal de

oportunismo religioso pela qual nroT35 Uma íórmula de
sua vontade, ao invés’ d e L V n L  ^  ° eus fa?a a

nunca soube realmente o que é uma pTce 'üTzem^ ^  7 ^ °  
que a oraçao tem seu valor, como válvuln’ ^ psicologos

mas acha que ela é urui.o mais do que í 0 -  f e T  
respeito da verdadeira comunicação r> j  °U ^ando  a

os problemas e fôrça ante as tentações V D e  °rÍentação ante 
netas em órbita e que lançou as estréias í  qUC P?  05 pla“ 
mente, como resolver qualquer oroblem esPa?o sabe, certa-

<=» lhe peça que me ajude^a r e s ó S  T  ^  d“ de 
tentações, diretas ou veladas m1P. ' quando Pensamos nas 

podemos deixar de pensar na fòrr ^  n°SS° caminho, não

tornar „elhores do ^ a b e l Í7 1 1  T *  *  ”
subir na escala da liderança tanfn nc ~ medlda em que você 
Ções irão aumentando e recomenHn ? ™as como as tenta- 

con„ ajuda indispensável, quando T e r  ^ íÍ T c ™  u n f l

Se só pensa em ser 11111 líd« *

"inspS =  t^ d ir  é r  1  ~
9 w ir as boas causas e de



dedicar seu talento àquilo em que possa ser mais bem aproveitado, 
então estará pisando solo fértil. Não esmoreça, porém, diante 
do que lhe vai custar, em longa proporção de tempo e esforço —  
tempo que, muitas vêzes, preferiria estar dedicando a outra coisa; 
esforço que freqüentemente lhe parecerá sacrifício penoso, sem 

especial recompensa.

Pense num homem como A l b e r t  S c h w e it z e r , êsse alsaciano 
brilhante, que aos trinta anos já se afirmara como escritor e musi- 
cista e que então pareceu atirar fora tôdas as suas oportunidades 
nesses campos, para se dedicar ao estudo da medicina. Por anos 
e anos tem êle vivido para fazer funcionar um hospital missioná­

rio, numa parte remota da África. Não há duvida de que tem 
hoje muito menos dinheiro do que poderia ter obtido nos dois 
campos que abandonou, mas no que se refere a^ ar um ver a 
deiro sentido à própria vida, suas recompensas sao m mitamen e 
maiores do que as que poderia ter conseguido como um íogra o, 
um concertista, ou um médico numa clínica particuar.

Êste, creio eu, é o único sentido em que a liderança pode 
ter real significado. Não que lhe seja necessário ser um méd1Co 

num hospital missionário, nem, de fato, alguém e íca o a u 
apostolado religioso, mas é preciso que veja em seu trabalho algo 
capaz de contribuir para o bem da humanidade, algo para que 
você está qualificado, desempenhando com entusiasmo a parte im­
portante que lhe cabe. Saber que desejou assumir e s s a  parcela 

de responsabilidade e que, de certo modo, po e aze , 
imensa e duradoura satisfação, que nenhuma escala podera meüi

em outros têrmos.

(In “Personnel Administration [Administração de

Pessoal]”, vol. 17, n* 4, págs. 8 e segs.).


